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Um amigo de São Paulo me 

manda um pequeno estudo —
“O alcoolismo crônico entre os 
servidores municipais de São 
Paulo”, separata  dos “Arquivos! 
Médicos Municipais”, e assinado 
pelos d rs .  Savoy Fortes, Zioni e 
Chain . São todos médicos da 
Clinica Neuropsiquiátrica  do Hos­
pital Municipal, e responsáveis 
pelo Serviço Anti-Alcoólico, fu n ­
dado em setembro de 1932.

Êsses homens entenderam  de 
encara r  com mais hum anidade e 
espirito cientifico o caso dos se r ­
vidores municipais que são ébrios 
contum ases. A lei municipal t r a ­
ta a embriague/, como um crime: 

Será aplicada a pena de demis­
são a bem do serviço publico ao 
funcionário que: 1) fôr ronven- 
cido de incontinência pública e 
escandalosa, de vicios de jogos 
proibidos, de embriaguez h ab i­
tu a l” .

O rigor da lei — assinalam os 
médicos — tem sido atenuado 
pelo sentimentalismo e solida- 
tiedade hum ana  dos chefes im e­
diatos e mediatos . A êsses fu n ­
cionários se deve a criação do 
Serviço Anti-Alcoólico (SA A), 
milagroso, adm irável exemplo de 
desrespeito frontal à lei, porque 
se destina a tra ta r ,  à custa dos 
cofres municipais, daqueles que 
a lei manda expressam ente  d e - , 
mitir a bem do serviço público. . . j 

A P refe itu ra  de Sao Paulo tem 
cérca de 20.000 servidores, dos 
quais 6 000 são funcionários e 
14.000 operár ios.  No espaço de 
1 ano e 9 meses foram recolhi­
dos ao SAA 190 etilistas. P rà t i-  
cnmente 1 por cento dos servido­
res municipais são assim bêba­
dos extremados, sofrendo do que 
os médicos chamam “alcoolismo 
crônico severo”, sujeitos que são 
levados ao SAA em estado de ! 
embriaguez, cor- tremores gene­
ralizados. inapetência, indisposi­
ção geral, excitação psico-moto- 
ra, desnutridos e geralmente 
imundos.

O tra tam ento  médico e psico- 
. tfrápico é lento; a certa altura 

mo promovidas reuniões em que 
os pacientes discutem entre  si 

. sobre o alcoolismo, v e rd a d e i ra s ;
! sessões de debates que provaram  \ 

ser muito mais eficientes do que 
preleções de moral e higiene. 
Essa psiroternpia de grupo (a 
individual seria muito longa e 
caríssima) tem dado, dizem oS 
médicos, muito bons resultados.

Há, nesse pequeno e ad m irá ­
vel relatório, um detalhe im pres­
sionante. Dos 190 in ternados, 27 
são funcionários e 163 operários. 
Dêstes últimos, 51 por cento t r a ­
balham na limpeza pública. São 
assim os operários mais pobres, 
aqueles que fazem o serviço mais 
humilde e desagradável os que 
mais facilmente se transform am  
em bêbados, t sobretudo o li­
xeiro. geralmenle analfabeto, ge- 
ra lmenle casado e com muitos 
filhos, sem esperança de melho­
ria, sem recursos para dar a si 
mesmo e aos seus um mínimo 
de decência — é êsse pobre d ia­
bo que foge da realidade m ergu­
lhando na cachaça, Êle se sente 
explorado e desprezado, éle se 
-ente menos lixeiro do que lixo. 
Sua família desagrega-se. des­
moralizada. . .

É consolador saber que dos 190 
doentes 118 já foram recupera­
dos. Os médicos do SAA pedem 
uma legislação mais h um ana  e 
íecursos maiores para cumprir  
sua ta re fa .  Êsses médicos da 
Prefeitura de São Paulo dão um 
grande exemplo salvando homens 
e famílias que o Poder Público 
até agora condenava á mais com­
pleta degradação.

Agradeço s inceram ente ao lei­
tor que m» deu opovtunidadp de 
conhecer e d ivu lgar  o trabalho 
desses médicos. Essas coisas é 
oue fazem a gente ficar menos 
desanimada do Brasil-
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